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A Ñ O L V I . 

E n el Ayuntamiento. 
thin 

S E S I Ó N M U N I C I P A L 

A las n u e v e y v e in t e m i n u t o s cons 
t i t u y e s e e l E x m o . A y u n t a m i e n t o e n 
sesión o r d i n a r i a de s e g u n d a c o n v o c a 
t o r i a . bajo l a p r e s i d e n c i a d e l A l c a l d e 
a c c i d e n t a l D . F i d e l González y as i s 
t i endo los Srea. C a l l e , Gutiérrez Q u i -
i a n o , L u n a , M o r e n o M e n d o z a , R o s a d o , 
R o m a , E s c a l a n t e , Sánchez G u e r r e r o , 
González d e l C a s t i l l o , Fernández de 
l a R i v a , C o l ! , C a n o y L e c h u g a . 

A p r o b a d a e l a c t a de l a sesión an t e 
r i o r , se e n t r a en l a o r d e n de l día, q u e 
c o m p r e n d e los pun tos s i gu i en t e s : 

Ol lc io del E x c m o . Sr . Genera l Gober
nador M i l i t a r de esta p laza , inv i t ando á 
S. E . a l acto de l a j u r a de l a bandera pol
los nuevos reclutas. 

E l S r . A l c a l d e m a n i f i e s t a q u e asis
tió a l ac to de l a J u r a de l a B a n d e r a , 
acompañado de los S r e s . L u n a y Ro
m a . 

S. E . a p r u e b a l a a s i s t e n c i a de l a co
misión á t an s o l e m n e y patriót ico a c t o . 

D ic tamen de l a Comisión de Gobierno 
inter ior referente á escritos presentados, 
interesando la adquisición de Guías por 
S. E . 

E s a p r o b a d o . 
Otro de l a Comisión de H a c i e n d a á ofi

cio, de los Sres. Goy t re y Torres referen
te á l a gestión que se l e * tiene encomen
dada . 

También se a p r u e b a . 
Oficio de las señoras de las conferencias 

de San V icente de P a u l , interesando un 
objeto para l a r i f a que en beneficio de 
las escuelas del Sa l vado r ha de celebrar
se. 

E l S r . M o r e n o M e n d o z a d i c e que , 
puesto que no h a y fondos p a r a s u f r a 
g a r l a s neces i dades más u r g en t e s y 
o b l i g a t o r i a s d e l E x c m o . A y u n t a m i e n 
to , no es pos ib l e a t e n d e r á lo que es 
p u r a m e n t e v o l u n t a r i o . 

Se a c u e r d a p o r u n a n i m i d a d no ac
c e d e r a lo s o l i c i t a d o . 

Otro i d . de D.* R a m o n a Romero remi
t iendo cuenta de ta l l ada de l a inversión 
d a d a a 24*35 ptas., que se le remi t i e ron 
para mater ia l de l a escuela que d i r i ge . 

E l S r R o m a d i c e que l a r e s p e t a b l e 
m a e s t r a a u x i l i a r D . a R a m o n a R o m e r o 
d a g r a t u i t a m e n t e c l a s e los D o m i n g o s 
p o r l a t a r d e á n u m e r o s a s a l u m n a s po
b r e s que no p u e d e n c o n c u r r i r los días 
de t raba jo , y añade que h a b i e n d o v i 
s i t ado l a e s c u e l a quedó a l t a m e n t e 
c o m p l a c i d o d e l s a t i s f a c t o r i o éxito de 
l a m i s m a , e n v i r t u d de lo c u a l , p r o p o 
n e que S. E . cons i gne e n a c t a u n ex
p r e s i v o voto de g r a c i a s á t a n c e l o s a 
P r o f e s o r a . 

E l C a b i l d o a c u e r d a lo p r o p u e s t o , 
p o r u n a n i m i d a d . 

Oficio de l Sr . Mayordomo dando cuen
t a de haberse hecho cargo de l serv ic io de 
l a l imp ieza pública D. An ton io B e r n a l . 

E l S r . A l c a l d e d a c u e n t a q u e e l de 
h a b e r s e hecho c a r g o e l S r . B e r n a l d e l 
s e r v i c i o de l a l i m p i e z a pública. 

E l S r . M o r e n o M e n d o z a d i c e que e l 
s e r v i c i o que h a v e n i d o p r e s t a n d o has 
t a a h o r a u n a m i g o s u y o , fué p o r h a 
b e r s ido s o l i c i t a d o p o r l a A lca ld ía y 
p o r e l M a y o r d o m o , p a r a e v i t a r un 
con f l i c to a l A y u n t a m i e n t o ; y que l a 
c a n t i d a d p o r q u e venía prestándolo 
había s ido a c o r d a d o p o r .el' A y u n t a -

• m i e n t o , s i endo A l c a l d e e l S r . V e l a r d e . 
C u a n d o fué l l a m a d o e l S r . G u e r r a , 
di jo que se e n c a r g a b a i n t e r i n a m e n t e , 
h a s t a que se p r e s e n t a s e pos to r á l a 
s u b a s t a ; más t a r d e visitó a l S r . F e r 
nández G a o p a r a r o g a r l e q u e l e r e l e 
v a r a de este c o m p r o m i s o y q u e , últi
m a m e n t e manifestó q u e no l e e r a po
s i b l e c o n t i n u a r p o r ningún c o n c e p t o . 

Se a c u e r d a que i n t e r i n a m e n t e p res 
te e l s e r v i c i o de l a l i m p i e z a e l señor 
B e r n a l . 

Oficio del Sr . Mayordomo M u n i c i p a l so
bre accidente de u n obrero en las obras 
munic ipa les . 

E s a p r o b a d o . 
Cuenta de imprevistos. 
I g u a l m e n t e es a p r o b a d o . 

Las aguas de Tempul. 
Illacurri© de l 8r . R o i i i a . 

E m p i e z a m a n i f e s t a n d o que e l día 4 
d e l a c t u a l asistió, en representación 
d e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o , á l a J u n t a 
g e n e r a l de señores a c c i o n i s t a s ce le
b r a d a p o r l a S o c i e d a d anónima de 
a g u a s po tab l e s . 

Añade que e l A y u n t a m i e n t o debe á 
l a S o c i e d a d de A g u a s u n a s c i n c u e n t a 
m i l pese tas , y c o n v i e n e en g r a n m a 
n e r a pone r s e a l c o r r i e n t e c u a n t o a n 
tes. 

D i c e también que tuvo e l h o n o r de 
e x p o n e r a n t e l a r e s p e t a b l e J u n t a , c u a n 
p r o c e d e n t e sería que e l E x c e l e n t i s i 
m o A y u n t a m i e n t o pud iese t ene r r e 
presentación en e l Conse jo y á este 
objeto, tenía e l propósito de o t o r g a r 
l os votos a l S r . A l c a l d e , d eb i endo aña
d i r que l a s d i g n a s p e r s o n a l i d a d e s c o n 
c u r r e n t e s a l a c t o , e s t i m a r o n r a z o n a 
b l e s t a l e s a s p i r a c i o n e s , en atención á 

los g r a n d e s s e r v i c i o s p r es tados po r l a 
E x o r n a . Corporación m u n i c i p a l , á l a 
patr iót ica o b r a de t r a e r á J e r e z a g u a s 
po t ab l e s . 

A n u n c i a e l S r . R o m a que p r o b a b l e 
men t e , se celebrará u n a J u n t a g ene 
r a l e x t r a o r d i n a r i a p a r a d e l i b e r a r so 
b r e s i c o n v i e n e a c l a r a r e l c o r r e s p o n 
d i en t e artículo de los E s t a t u t o s . 

E l E x c m o , A y u n t a m i e n t o y a q u e l l o s 
i l u s t r en p a t r i c i o s que r e a l i z a r o n u n a 
o b r a t an g r a n d e y t an útil, m e r e c e n 
a g r a t i t u d e t e r n a de l a c i u d a d ; y s i 

l a E x c u s a . Corporación M u n i c i p a l y 
a q u e l l o s meritísimos p a t r i c i o s l l e v a 
r o n á f e l i z término este magnífico pen
s a m i e n t o , un idos en p e r f e c t a armonía, 
a s o c i a n d o c a p i t a l e s ó i n i c i a t i v a s , es 
e v i d e n t e que e s t a m i s m a c o m p e n e t r a 
ción en t r e los señores a c c i o n i s t a s y l a 
representación de l pueb l o , habrá de 
p e r d u r a r e n bene f i c i o de los in t e r e ses 
c o l e c t i v o s ó i n d i v i d u a l e s . 

A c t o s e gu ido .d i c o que , pues to que 
se t r a t a de u n a m a t e r i a m u y i m p o r 
t an t e es ne c e sa r i o t r a t a r l a con l a d e j 

b i d a extensión. 
A f i r m a que e l A y u n t a m i e n t o de J e 

r e z venía preocupándose de a n t i g u o , 
de e s t a bene f i c i osa m e j o r a . 

E x p l i c a los p r o y e c t o s de D . F e r 
n a n d o . B e r u a r d e t , e l año 1845 ; los tra
bajos de D . José Bárbara M a t o e l año 
1852 ; e l i n f o r m e d e l i n g e n i e r o d o n P a 
blo R o h a u l t de F l e u r y e l m i s m o año; 
l os dé D . E n r i q u e B o n n a i r e en 1856, 
p a r d s u r t i r de a g u a s po tab l es á J e r e z 
P u e r t o R e a l , L a C a r r a c a , S a n F e r 
n a n d o , C h i c h i n a y Cádiz. 

A f i r m a que e l E x c m o . A y u n t a m i e n 
to, además de las n u e v e m i l a c c i o n e s 
que posee , r e p r e s e n t a t i v a s d e diez y 
ocho millones de reales, ó s ea tres q u i n 
tas p a r t e s d e l c a p i t a l de l a S o c i e d a d ; 
puede o s t e n t a r e. t i tu lo de h a b e r a n 
t i c i p a d o e l i m p o r t e de los es tud ios s i n 
interés a l g u n o , y c o n l a condición ex 
p r e s a de que , caso de no r e a l i z a r s e l a 
o b r a perder ía todos los a n t i c i p o s . T a m 
bién d i c e que e l A y u n t a m i e n t o c o n t r i 
buyó con »6.000 r e a l e s p a r a los feste
jos po r l a inauguración de las ob ras . 

E n 15 de A b r i l de 18G1 se celebró l a 
j u n t a g e n e r a l en que q u e d a r o n a p r o 
bados los es ta tutos . 

A c t o s e g u i d o lee y c o m e n t a e l a r t i 
c u l o 7.° q u e d i c e así: 

«Art. 7.° Que según el prudente y acer
tado acuerdo del E x c m o . Ayun tam i en t o 
de 2,6 de Nov i embre de 1860, l a Caja mu
n ic ipa l pagará por vía do ant ic ipo todos 
los gastos que causen los estudios, planos, 
perfiles, presupuestos y memorias des
c r ip t i vas de las construcciones que han 
de hacerse; pero no será indemn i zada de l 
referido importe por l a Sociedad sino en 
el caso de que se rea l icen las obras; des
contando entonces el costo total de los 
estudios, mediante cuenta just i f icada, de 
las cant idades que h a y a de dar l a misma 
Caja por l a suscripción del Mun i c i p i o 

E n sesión de 17 de Agosto de 1861, se 
rat i f ica el acuerdo de an t i c i pa r á ca l i dad 
de re integro en reales fontaneros de agua 
los gastos que ocasionen los estudios de l 
proyecto , sus planos, presupuestos;, &; y 
á este objeto el Ayun tamien to d i r i g e l a 
correspondiente ins tanc ia a l señor M in i s 
tro de l a Gobernación. 

E n los Estatutos aprobados en J u n t a 
Genera l de 21 de J u n i o de 1862, también 
se repite que la Caja m u n i c i p a l an t i c ipa 
rá los gastos de los estudios, y que l a So
c i edad reintegrará construyendo fuentes 
públicas.» 

P u e s b i e n ; l a s o c i e d a d no i n d e m n i 
zó h a s t a el día 2 de M a r z o de 1 8 8 5 , 
a b o n a n d o l a c a n t i d a d de 45 .497*24 pe 
se tas á que ascendían los gas tos de los 
es tud ios . 

A continuación l ee y c o m e n t a los 
s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s m u n i c i p a l e s : 

" P u n t e 6.* de l a sesión de 6 de Agosto 
1869. 

«El Presidente de l a Soc iedad de abas
tec imiento de aguas en oficio de 14 ma
nifestaba que el Consejo de. A d m i n i s t r a 
ción de l a m isma había acordado que 
desde el próximo Lunes se cobrase el pre
cio según tar i fa de l a que se suminis tre 
pa ra e l abastec imiento público ó p r i v a 
do; y que aparec iendo de los aforos he
chos en los diez caños establecidos para 
el serv ic io v ec ina l que se consumen de 
doscientos cuarenta á doscientos c i n 
cuenta metros cúbicos diarios en las doce 
horas que se ha l l an abiertos, será consi
derado e l A y u n t a m i e n t o como arrenda
tar io de los mencionados doscientos cua
renta metros que a l respecto de qu in i en 
tos reales cada uno importan a l año c ien
to ve inte m i l , pagados por trimestres an 
t ic ipados, según reglamento, y en tanto 
l a Corporación no fije el número tota l de 
metros que ha de seguir ut i l i zando y los 
puntos de toma. E l A y u n t a m i e n t o acordó 
que el contenido de l mencionado oficio se 
tenga en cuenta por l a Comisión de P o l i 
cía a l ver i f icar con l a re fer ida Soc iedad 
e l arreglo de l agua que haya de tomarse 
pa ra e l surt ido público y establecimien
tos dependientes de l Municipio». 

Riego de cal les y p lazas. 
E n e l punto l . * de l a sesión extraor

d i n a r i a de 11 de A b r i l de 1870, se acuerda: 
Que se establezca el riego de las calles, 

plazas, paseos, arbolado y jard ines de l a 
población, por c inco meses, á razón de 
m i l escudos mensuales. 

Surtidor de la Plaza del Arenal. 
E n el punto 2.° de l a sesión de A b r i l de 

1872, se acuerda: 
'¿ue se restablezca el surt idor do la 

P l a z a del A r e n a l , que los gastos corran á 
cargo de l Ayuntamiento , quedando auto
r i z ada l a Soc iedad para fijar los días en 
que habrán de jugar los aparatos, y para 
re t i ra r t empora l y hasta def in i t ivamente 
el agua . 

Pagos. 
E n sesión de 22 de Marzo 1875, punto 14, 

se acuerda : 

Qué las 112.500 pesetas que correspon?. 
den á S. E . por 2 1¡2 por 100 de l d i v iden
do, se paguen á l a Soc i edad de aguas en 
esta forma: 
39.087*24 pesetas, por intereses á 21 de 

D ic i embre , a l 7 por 100 sobre lo 
que e l A y u n t a m i e n t o debe por 
el cap i t a l . 

7.098*66 pesetas por intereses también a l 
5 por 100, por lo que así mismo 
adeuda por e l agua comprada. 

56.314'13 pesetas por cuenta de l va l o r de l 
a gua a d q u i r i d a : y 

10.000 pesetas por gasto de riego en los 
meses de J u n i o á Sept iembre. 

Construcción de fuentes. 
E n el punto 6.° de l a sesión de 24 de 

_ nb l> . «b « to©r í « I ül> > l i iobí?- . - i ' l ; i « 
siónde Policía proponga él número de 
fuentes públicas y sit ios en donde deban 
establecerse. 

En el punto 6.° de l a sesión de 17 de 
J u n i o de 1H69, se acuerda conforme a l 
d ic tamen dé l a Comisión, colocar 

1. ° U n a fuente monumenta l y nueve de 
adorno; 

2. ° Ocho de serv ic io ; y 
4.° D iez y siete de v e c i n d a d . 
(Sé deja pa ra más ade lante comple tar 

e l pensamiento de cuanto á l a can t idad 
dé agua , etc.) 

E n sesión ex t rao rd ina r i a de 8 de J u l i o 
de 1869, se a cue rda establecer las s iguien
tes fuentes: 
I I M i i ' : i . i - i n i íiflvUn'LUi'VL" 9¡h I u l n i . i i ' - i i ! 

Ve servicio; 
M a y o de 1869, se acuerda , que l a Comí- U n a e n l a P i a z a d e l D u q u e d e T e t u a n . 

l te lac ión de las cant idades que 

gw 
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Riego de las cal les. . 
Juzgados . . . . . . 
Contador C. Socorro . 
I d . de l Bar r i o Obrero. 
P l a z a de Abastos . . 
Ca l l e J u a n de Aba r ca . 
R iego ca l le S.Domingo 
I d . ca l l e Merced . . 
Id . i d . P a u l . . . 
Id . i d . B . J . Grande . 
Id . i d . E g u i l u z . . . 
' Id. i d . Ñuño Cañas . 
I d . R o n d a . . . . . 
I d . jardín P . Domecq . 
Id . i d . Consistorio . . 
I d . i d . C i r co . . . . 
Id . i d . H o n d a . . 
Id . i d . San Mateo 
Po r composturas, tu

berías, bocas de rie
go, etc 

E x c o s o oon s u m o 
i lo atguas. 

Fuente P . Sant iago . 
Id . i d . Ore l l ana . . . 
Id . i d . S. Lucas . . . 
Id . Pozo O l i v a r . . . 
I d . P l a z a Si los . . . 
Id . i d . Angus t i a s . . 
Casa Consistor io . . 
Id . el Sa l vado r . . . 
Cuar te l C u a r d i a c i v i l . 
Jardín de l Ret i ro . . 
Cementer io Católico . 
Oasa de Socorro. . . 
Pa rque 
Barja (Preservadas) . 
Kuente Ba r r i o Obrero. 
Jardín V i v e r o . . . 

E n e r o . 
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(i 
c 

130 

£ h 
38*25 
Öl 

H 41*26 
6*75 

28*50 
'»bT 7. 

53*25 
7H'Ó0 
« 

•nl2f> 
80*75 
16*50 

242':« 
16*50 
25 
54*12 

2.795*79 

Sept i em
b r e . 

1.083*33 
5 
2'5Q 
2*50 

56 
5 

330 
185 

75 
45 
30 

•• « ' • 

18 
43*50 
6 

69*25 

; i Jiír.iyi 

53*25 

18*76 
9*38 

24*38 
6*38 

39 
68 

40*15 
84 
18*38 

346*50 
6'25 

51 
11*44 

2.682*94 

O c t u b r e . 

1.083*33 
5 
2*50 
2*50 

57 
5 

231 
94*50 
52*60 
31*50 
21 

1*50 

8 
45 
19*50 

33*75 

11*63 
16*75 
16*13 
3 

20*63 
11*63 
51*75 
77*25 

c.oe 
30*58 
29*50 
13*13 
13*86 
5 

41 
38*17 

2.079*69 

N o Y i e m -brtj. 

342*65 

Q OJ'íi ' . ' ! 

18*13 
15 

18*38 

71*63 
73*50 
« 

19*47 
19*50 
12*75 
0*77 
3*25 

181 .' \ » H 

1.831*36 

Diciem
bre. 

244 

19*50 
< 

36*63 
* 

30 

66 
45*50 
4 

14*41 
« 

16*88 

1.689*75 

T O T A L 

10.833*30 
60 
30 
30 

468*50 
52*50 

2.310 
945 
522*50 
315 

r 
•SE 

1*50 
4 

1.650*65 

228*02 
264*01 
111'77 
19*13 

121*89 
18*01 

492*03 
843*50 
36'Î8 

237*49 
356*50 
172*15 

1.089'44 
64*50 

117 
103*73 

22.078 

1 Ö O Q i i ^ i n 

C O N C E P T O S 

Riego calles . . . . 
Juzgados 
Escue la J . de A b a r c a . 
Contador C. Socorro . 
Id . fuente B. Obrero . 
L i m p i e z a P. A b a s t o s . 
Riego ca l l eS .Domingo 
Id . ca l le Merced , . 
Id . i d . P a u l . . . . 
I d . B . J u a n Grande . 
Id . id- E g u i l u z . . . 
I d . i d . Circo . . . . 
Id . i d . Consistor io . . 
i d . i d . Ñuño de Cañas 
Jardín P . Domecq . 
R o n d a . . . . 
Consumo C. G u a r d i a . 
Id . Sanator io . . . 
Id . casa ca l l e N u e v a 
Id . i d . i d . A s t a 7 . . 
Composturas, tuberías 

bocas de r iego, e tc 

E x c o a o c o n s u m o 
do a s u a s , 

Fuente P. Sant iago . 
Id . i d . O r e l l ana . . •. 
Id. i d . San L u c a s . . 
Id . Pozo O l i v a r . . . 
I d . P l a z a S i los . . . 
Id . i d . Angus t i a s . . 
Casa Consistorio . . 
Id . el Sa l vado r . . ¡ 
Cuar te l G u a r d i a c i v i l . 
Jardín Ret i ro . . . . 
Cementer io Católico . 
Casa de Socorro. . . 
P a r q u e 
Bar j a (Preservadas) . 
Jardín V i v e r o . . . 
Fuente ca l l e Arcos . . 
Id . P l a z a Mercado . . 

E a e r o . 

5 
5 
2*50 
2*50 

31 

94 

F e b r e r o . 

1.083*33 
5 
5 
2'50 
2*50 

28 
55 
22*50 
12*50 
7*50 
5 

330*25 

47*25 

18*38 
45*50 
« 
0*99 
< 

17*25 

222*12 

60 
10*75 

16*13 
11*77 
« 
7*92 

1.717*90 

M a r z o . 

1.083*33 
5 
5, 
2*50 
2*50 

31 
88 
36 
20 
12 
8 

. « • • : 

m 
€ 

3*34 

126'50 

109*13 
« 

86*25 

5*25 
.«i ' j . 
51*95 

? 
•i jor 

13*88 
1*98 
1*25 

34*54 

1.735*40 

A b r i l . 

1.083*33 
. 6 

5 
2*50 
2*50 

30 
44 
18 
10 
6 

,4 
,; «: ':.) 
-.•.•.«-i b 

« 

M a y o . 

1 083*33 
5 
5 
2*50 
2*50 

35 
231 
94*50 
52*50 
31*50 
21 
6 
6 ' 
1*50 

175 

18*38 it 
177*75 

i til I 
I • 

lì MU ¡:: 
16*13 (i 

,0 Hi>fíi> 

3*74 

21*38 
6*27 
3*50 

14*19 

209 

¿ti !>J 

1.651'67 

21*38 
1*13 

i nu-, n 
le f t i i 

49*88 
5'75 
« 

22*99 

9*38 
141*57 

6*75 
37*29 

i i 

•> : I • fi • • 
_ _ _ _ _ _ _ 

2.087*45 

J u n i o . 

1.083*33 
5 
6 
2*50 
2*50 

32*50 
142 
99 
55 
83 
22 
4*50 
««. 

1*50 
25 

8*75 
14*58 

247*62 
y i \atib 

22'88 

it 

3*75 
49*88 
15 
4*13 

29*48 
2*25 

39*71 
7*75 

31*46 

1.978*07 

J u l i o . 

1.083*33 
5 
5 
2*50 
2'50 

49 
319 
130*50 
72*50 
43*60 
29 
43*50 

)0*AÍIÍ.) 

0*15 
12 
<< 
6 
5 

A g o s t o . 

1.083*33 
5 
5 
2*50 
2*50 

46*50 
341 
139*50 
77*50 
46*50 
31 
4*50 

21 
1*50 

12 
f 
5 

20 

261*25 

35'63 
13*50 
7*88 
t i 

b iviU-
6*38 

90*75 
32*75 

n 

53*24 
33 

' " U ' 

202*29 
' 5 
72*16 
10*50 

2.632*41 

337*25 

45 
21 
11' «i 

:: 
97*88 
25*50 

62*69 
77*25 

287*87 
7*25 

26*73 ti 

2.843*90 

Senti«m-

1.083*33 
5 
5 
2*50 
2*50 

59 
341 
139*50 
77*50 
46*50 
31 << 
46'50 it 
12 

5 
40 

183*25 

45 
25*13 
7*50 
3*7 
4*1 

' Í J| 

100*50 
34*25 •i 
36*63 
55*25 

H 

340*89 
3 

175*23 

2.890*84 

O c t u b r e . 

1.083*33 
5 
5 
2*50 
2*50 

32 
286 
117 
65 
39 
26 
3 

37*50 
1*50 

12 
H 

5 
10 

119*38 

30*38 
14*25 

iV13 

7*50 
79*50 
6*25 il 

40'26 
56 

3 
307*68 

5*50 
7*59 

ti. 
8*34 

2.419*09 

N o v i e m 
b r e . 

1.083*33 
5 
5 
2*50 
2*50 

14*50 
176 
72 
40 
24 
16 

il , 
22*50 
u 
9 

15*75 
6 
5 

70*55 

27*75 
10*50 

8<63 

14*63 
64*50 
22'75 
18 
17'27 
36 
12*38 

155*21 
2*25 

105*49 ti 
86*13 

2.150 

D i c i e m 
b r e . 

1.083*33 
5 
5 
2<50 
2*50 

25 
33 
13'50 
7*50 
4*50 
3 
i« 
I • 

26*25 

1*50 
2*'25 

49*50 
17*50 
ÍO'13 
19*14 • i 
4'50 
3*30 
5*25 

101*13 

1.138*28 

T O T A L 

11.916*63 
60 
60 
30 
30 

393*50 
2.056 

882 
490 
294 

•• 196 
61*50 

136*50 
6*75 

59 
15*75 
53*34 
85 
8'75 

14*58 

2.180,'30 

404*28 
93*76 

290*63 
13*51 
9*38 

32*26 
728*85 
224 

32*26 
286*33 
259*75 
97*90 

1.498*54 
47*50 

512*60 
10*50 

195*60 

23.767*25 

RESUMEN 
1908 

Consumo en las dependencias y r iego de las cal les 
Compostura , tubería, bocas de r iego, etc. 
Exceso de consumo . 

16.152*80 
1.650*65 
4.374*55 

1909 
Consumo dependencias y r iego cal les . 
Compostura, tubería, bocas de r iego, etc. 
Exceso de consumo. • . . 

16.849*30 
2.180*30 
4.737*65 

22.078*00 

23.767*26 
Can t i dad que adeuda e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o á l a soc iedad de agua 1908-1909. 45.845*25 
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U n a en la P l a z a de los Angeles. 
U n a en l a P laza de Antón Daza . 

De vecindad: 
a ca l le de Med ina , sit io de l a 

m ©uafcalete, 12 bu j j t t t o s o ftg 1910. 

a l lado 
i-i l 

de 

U n a en 
A r b o l e d i l l a . 

U n a eú l a ca l le de Arcos, 
los Desamparados. 

Una ' en l a P l a z a Quemada . 
U n a en la A l a m e d a de E g u i l u z . 
U n a en l a P l a z a de Sant iago . 
U n a en l a cal le de San Agustín. 
También se acordó que se pusiesen l l a 

ves en d ichas fuentes para ev i tar e l des
perd i c i o de l agua: y que en las fuentes 
de v e c indad sólo u¿ permitiese tomar e l 
agua á los que l levasen vasi jas a mano, 
y en mane ra a l guna ú. los que l a condu
jesen en best ia o carro. 

E n ol punto 2.° de l a sesión de 25 de 
A b r i l de 1870, se lee: 

«Se d io cuenta de l eñeio con que el 
Sr. Pres idente de l a Soc iedad de abaste
c imiento de aguas dirigió á la Alcaldía, 

, enC del ac tua l las cuentas respectivas á 
la compra y colocación en parte de las 
fuentes de servic io y de vec indad , ascen
dentes á .'12.977 reales, 05 céntimos-, y e l 
A y u n t a m i e n t o conformándose con el d ic
tamen que á continuación del referido 
oficio evacuaba l a Comisión de Policía, 
acordó se exp id i e ra el correspondiente l i 
bramiento para su pago por cuenta de l a 
pa r t i da a l efecto autor i zada en presu
puesto.» 

E n el punto 7.° de l a sesión de 5 de M a 
y o de 187Q,,se lee; 

«Kn el expediente re lat ivo á l a insta
lación y distribución de las aguas de l 
m a n a n t i a l de Tempu l , en la población se 
dio cuenta del oficio d i r i g i do á l a A l c a l 
día en 2i) de A b r i l último por l a Pres i 
denc ia de l a Sociedad Abastecedora, par
t i c ipando hal larse t e rm inada l a coloca
ción de las Fuentes públicas y dispuestas 
á func ionar cuando e l M u n i c i p i o lo de
termine , y acompañaba un estado de l a 
dotación de agua de cada u n a de aque
l las dentro del número de metros cúbicos 
tomados en arr iendo, s in perjuicio de la 
alteración q u e l a pract i ca aconsejare: 
y conformándose el Ayun tam i en t o con el 
d i c t amen que a continuación de l expre
sado oficio emitía en esta fecha la Comi
sión de Policía, acordó que las referidas 
fuentes comenzasen á func ionar el Do
mingo ocho del c o r r i en t e . " 

E n el punto 6.° de la'Sesión de 13 de J u 
nio de 1870, se lee: 

" "V is ta l a cuenta que con oficio de dos , 
de l corr iente remitióla l a Alcaldía el se
ñor Pres idente de la Soc iedad de abaste
c imiento de aguas, ascendente a 18.628, 
reales, con tres céntimos, resto de los gas- . 
tos ocasionados en l a adquisición y esta-
tab lec imiento de las fuentes de serv ic io 
público-,y conformándose el A y u n t a m i e n 
to con e l d i c tamen que acerca de l a mis
m a e vacuaba la Comisión de Policía, 
acordó se verif icaba el pago con cargo á 
l a pa r t i da cons ignada a l e/ecto en el pre
supuesto v igente. 

Extiéndese en c o n s i d e r a c i o n e s sobre 
l o s d o c u m e n t o s p r e c e d e n t e s y añade 
q u e á l a E x c m a . Corporación m u n i 
c i p a ' , p o r l a p a r t e principal ís ima que 
tomó e n t a n útil e m p r e s a , se le c o n c e 
día en los p r i m i t i v o s E s t a t u t o s r e p r e 
sentación en e l Conse jo , p o r d e r e c h o 
p r o p i o ; pero c u a n d o d i c h o s es ta tutos 
f u e r o n somet idos & l a aprobación de 
l a S u p e r i o r i d a d , e l G o b i e r n o man i f es 
tó que t a l representación p o r d e r e c h o 
p r o p i o , constituiría u n p r i v i l e g i o . 

E n e l a c t u a l o r d e n de cosas , en c a m 
b io , no concediéndose a l A y u n t a m i e n 
to l o s d e r e c h o s que á los demás a c c i o 
n i s t a s q u e poseen e l número r e g l a 
m e n t a r i o de a c c i o n e s , se c o m e t e u n a 
infracc ión de los ̂ p r i n c i p i o s de e q u i 
d a d y j u s t i c i a . 

E l Conse jo p r o v i s i o n a l , a l d a r c u e n 
t a a l A y u n t a m i e n t o de l a s d i f i c u l t a 
des q u e oponía e l G o b i e r n o á d i c h a 
representación por d e r e c h o p r o p i o , 
promet ía que l a Corporación m u n i c i 
p a l s i e m p r e tendría d e n t r o de l a S o 
c i e d a d de A g u a s a q u e l l a r e p r e s e n t a 
ción ó intervención q u e l e c o r r e s p o n 
dían. 

E n C a b i l d o c e l e b r a d o e n l l de M a 
y o d e 1868 se acordó, á invitación d e l 
Conse j o , que e l Síndico a d m i n i s t r a t i v o 
f o r m a s e p a r t e d e l a Comisión e s p e c i a l 
i n s p e c t o r a de los a c t o s a d m i n i s t r a t i 
vos de l a s o c i e d a d , y que e l p r i m e r 
T e n i e n t e de A l c a l d e fuese m i e m b r o de 
l a Comisión p e r m a n e n t e de e x a m e n 
de c u e n t a s que e s t a b l e c e n los E s t a t u 
tos. 

D e s d e a q u e l l a f e c h a l a intervención 
d e l A y u n t a m i e n t o e n l a s o c i e d a d h a 
s ido escasísima. 

Ext iéndese e n c o n s i d e r a c i o n e s e l 
S r . R o m a , sobre e l m a n a n t i a l de T e m 
p u l , m a n i f e s t a n d o que , en e l año 1309, 
D . F e r n a n d o I V h i zo m e r c e d á J e r e z 
de T e m p u l y su término, c o n f i r m a n d o 
este p r i v i l e g i o e l año 1314. 

E x p l i c a después l a confirmación de 
d i c h o ¡pr iv i l eg io p o r D . A l f o n s o X I , 
C a r l o s I I y F e l i p e V . 

M a n i f i e s t a que e l año 1861, e l A y u n 
t a m i e n t o de J e r e z dir igió u n e x p u e s t o 
a i S r . M i n i s t r o de F o m e n t o p a r a que 
no se c o n c e d i e s e e l m a n a n t i a l de T e m 
p u l , á D . Julián Pas t r an . a , y s i l o c o n 
cedía, q u e se e x t end i e s e s i n p e r j u i c i o 
d e l d o m i n i o d e l pueb lo y de l a i n d e m 
nización á éste d e b i d a , según l a s l e 
y e s v i g en t e s . 

C o n f e c h a i de J u l i o de 1869. e l 
A y u n t a m i e n t o de J e r e z dio posesión á 
l a S o c i e d a d de A g u a s d e l m a n a n t i a l 
de Tempúl y su a b r e v a d e r o . E s t e te 
nía t r e s a r a n z a d a s y c i e n t o veintiún 
e s t a d a l e s ; q u e d a n d o además dos des
c a n s a d e r o s , uno de u n a a r a n z a d a y 
d o s c i e n t o s doce e s t ada l e s y e l o t r o , 
de dos a r a n z a d a s y s e s e n t a e s t ada l e s . 

Ext iéndese e l S r . R o m a en l a r g a s 
c o n s i d e r a c i o n e s d e m o s t r a n d o l a s ges
t i ones p r a c t i c a d a s p o r e l A y u n t a m i e n 
to p a r a l a real izac ión de t a n g r a n 
e m p r e s a . 

A c t o s egu ido lee l a estadística c o m 
p l e t a de lo que debe e l A y u n t a m i e n t o 
a l a S o c i e d a d de A g u a s . 

eontinuacióa lee la ¿¡atribución 

de los c i en t o t r e i n t a y se is met ros 
cúbicos de a g u a p r o p i e d a d d e l m u n i 
c i p i o , q u e se efectuó e l día 28 de O c 
t u b r e de 1909, y q u e es l a s i gu i en t e : 

Distribución a l 28 de Octubre de 
1909 de los 136 metros cúbicos 
de agua que posee el Munic ip io : 

Edificios públicos. 
• Casa Cons is tor ia l . . Q 

Hosp i t a l de Santa Isabel 
A s i l o de San José 
Herman i tas de los Pobres . 
Jóvenes Preservadas 
Escue las del Sa l vador . 
Cementer io Católico. 
Cementer io Pro tes tante . 
Depósito de Mater iales . 
Casa de los Juzgados . 
Cárcel 
Mercado Cen t ra l de Abastos 
Casa Matadero . . . . 
Cuar te l G u a r d i a C i v i l . . 3 
Cuar te l ca l l e Pajarete . . <» 

i Cuar te l San Agustín. . . 4 
Casa de Secorro . . . . 
Escue la de la A u d i e n c i a 
Sanator io . 

¡>díb 0Jiíeiní#3flW-Y.* l i ! V ' ! — 

7 
4 

• M í 
4 
* 
3 
1 

i 
5 
6 
5 

69 
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Fuentes públicas. 
Ca l l e Pozo O l i v a r 
Ca l l e C l ave l . . . . 
C a l l e Arcos . . . . 
Ca l l e P o r v e n i r . . . . 
Ca l lo San Mateo . . . . 
P l a z a de los Si los . . . 
P l a z a de San Lucas . . . 
P l a z a de Sant iago . 
P l a z a de O r e l l a n a . 
Va l l e s equ i l l o . . . . . 3 

o Obrero . . . . 2 

3 

l 
, 3 

2 
3 
3 

í 

33 

Fuentes eu Jardina. 

l a 

Fortún de Tor res 
Angus t i a s . 
A l a d r o . . . 

Jardines. 
Fortún de Torres 
C r i s t i n a . 
A t m a s . 
Pa rque . 
Ret i ro . 
V i v e r o 

* 
i 
i . 
3 
3 
3 , 

Oñ'081 ' Uríñanos. 
P l a z a de A l fonso X I I 
P l a z a de l Progreso . 
P l a z a C r i s t i n a 
A v e n i d a R e i n a V i c t o r i a . 
Capuch inos . . . 
Ca l l e Esteve . . . . 
Ca l l e Doña B l a n c a . 
C a l l e de las Bodegas. 
Ca l l e Cuatro Juanes . 

Vi 

" m 

2 
• 2 * 

1 ' 
2 
2 
1 ' 
1 

T o t a l 136 

P r o s i g u e en él uso de l a p a l a b r a e l 
S r . R o m a y d i c e que t i ene g r a n fe e n 
e l p o r v e n i r de l M u n i c i p i o j e r e z a n o , y 
que á pesar , de l a r u i n a económica 
p r e s e n t e , d e b i d a á l a pésima a d m i n i s 
tración de m u c h o s años e n términos 
que l a s r e n t a s más s a n e a d a s d e l M u 
n i c i p i o están d e d i c a d a s á l a e n o r m e 
d e u d a q u e a b r u m a a l A y u n t a m i e n t o , 
c o m o c o n s e c u e n c i a n e c e s a r i a d e l des
p i l f a r r o y f a v o r i t i s m o que h a n i m p e 
r a d o , s i n e m b a r g o , no h a y que des
m a y a r , pues to que es p r e c i s o á todo 
t r a n c e r e a l i z a r e l e n g r a n d e c i m i e n t o 
y regenerac ión d e l M u n i c i p i o j e r e z a 
no . 

P r o p o n e a l E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
a c u e r d e : 

"1.° Que se encargue á l a Comisión de 
Policía U r b a n a estudie todo lo re la t i vo 
á l a Soc iedad anónima deaguas potables 
y que después de examinados los docu
mentos existentes en el A r c h i v o m u n i c i 
pal y aquel los otros que puedan i lus t ra r 
la sobre tan importante mater ia presente 
a l E x c m o . A y u n t a m i e n t o u n a M e m o r i a 
comprens i va de todas aque l las cuestio
nes que puedan interesar a l Mun i c ip i o . 

2. ° Que l a misma Comisión in forme 
con toda u rgenc i a sobre los siguientes 
extremos: a) Número de metros cúbicos 
de a gua que necesita cada uno de los es
tab lec imientos que dependen del M u n i 
c ip io ; b) edi f ic ios á los cuales conviene 
re t i rar los metros cúbicos de agua que 
actua lmente t ienen ó.el excesó que aho
r a se Íes abona ; e) forma práctica de 
obtener economías en el gasto de las fuen
tes públicas, s in perjuic io de l vec indar io ; 
d) f o rma práctica de obtener también 
a l g u n a economía en el r iego de las cal les, 
p lazas, jard ines y Parque González H o n -
tor ia . 

3. ° Que jamás se in t roduzca modif ica
ción a l g u n a en esta clase de servicios s in 
que así l oacue rdee l E x c m o . A y u n t a m i e n 
to, previo in forme de la Comisión de Po
licía U r b a n a , s i este se considerase nece
sario; y 
I 4.° Que el E x c m o . Ayun tamien to pro
cure tener dentro de l a Sociedad de 
A g u a s a q u e l l a representación é interven
ción que en jus t i c i a le corresponde por 
poseer 9.000 acciones representat ivas de 
18.000.000 de reales, haber ant ic ipado los 
gastos de los estudios s in rédito a lguno , 
haber dado posesión s in indemnización 
a l g u n a á l a Soc i edad de l manan t i a l de 
T e m p u l y su abrevadero, y haber contr i 
buido además con otras cantidades y con 
su in f luenc ia en los organismos of iciales 
á l a realización de una ob ra tan patrióti
ca y que tanto honra á l a Excelentísima 
Corporación M u n i c i p a l y á los i lustres 
patr ic ios que con sus part iculares intere
ses y con sus val iosas in i c i a t i vas coope
r a r on a l sat isfactorio éxito de l a empre
s a . " 

T e r m i n a e l señor R o m a r o gando á 
los señores C o n c e j a l e s que l e pe rdo 
n e n p o r l a m o l e s t i a que h a y a pod ido 
c a u s a r l e s c o n l a exposición de u n a 
m a t e r i a t a n ár ida , pero que lo h a he
c h o , p o r que c o n e l lo c r e e h a b e r c u m 
p l i d o su debe r , y que do oTro modo en 
tendería que no correspondía á l a c o n 
fianza c o n q u e l e honró e l A y u n t a 
m i e n t o a l c o n f e r i r l e su r e p r e s e n t a 
ción. 

E l S r . A l c a l d e d i c e que h a v is to c o n 
g r a n simpatía y con m u c h o gus to e l 
ce lo c o n q u e e l S r . R o m a e s t u d i a l os 
asun to s m u n i c i p a l e s y p r o p o n e que 
cons t e e n a c t a u n e x p r e s i v o voto de 
g r a c i a s . 

K l * r . Sámlicsfi G u e r r e r o 
E m p i e z a lamentándose de l a ser i e 

de c a u s a s que d i f i c u l t a n l a l a b o r de l 
m u n i c i p i o . 

P a r e c e que h a s t a l a t a r d e de a y e r 
no se remitió a l señor l e t r a d o cónsul 
tor e l escr i to p r e s e n t a d o p o r e l c o n t r a 
t i s t a d e l C e m e n t e r i o señor B e r n a l . 

. Y a que d e s g r a c i a d a m e n t e se h a te
nido este t r o p i e z o , ruego a l señor A l 
c a l d e p r o c u r e q u e mañana m i s m o se 
p i d a a l señor l e t r a d o que i n f o r m e so^ 
bre e l c a m i n o q u e debo s e gu i r e l 
A y u n t a m i e n t o , y p ide quo se r e d a c t e 
e l o f ic io c o n t o d a c l a r i d a d . 

E l S r . A l c a l d e c on t e s t a que mañana 
: m i s m o se hará t a l c o m o desea e l se
ñor Sánchez G u e r r e r o . E s t e señor 
c o n c e j a l d a l a s g r a c i a s . L 

E l S r . M o r e n o M e n d o z a h a c e uso de 
l a p a l a b r a . y se o c u p a de l o o c u r r i d o 
r e c i e n t e m e n t e c o n e l e x p e d i e n t e d e l . 
C e m e n t e r i o . 

P i d e que se dé l e c t u r a á u n a R . O . 
dé 9 de D i c i e m b r e de 1899 que p r o h i 
be s a l g a n los d o c u m e n t o s d e l A r c h i v o 
y o f i c i nas m u n i c i p a l e s 

M a n i f i e s t a e l S r . M o r e n o M e n d o z a 
que e l i m n o r tantísimo e x p e d i e n t e d e l 
C e m e n t e r i o h a es tado á p u n t o de i r a 
Cádiz a n t e a y e r . [ 

U n a ' f e l i z c a s u a l i d a d h i z o que se en 
t e r a r a n a l g u n o s señores c once j a l e s , 
c u a n d o y a e s t a b a e m p a q u e t a d o . 

A l objeto de e v i t a r eri l o s u c e s i v o 
p u e d a n s a l i r o t ros d o c u m e n t o s , se h a 
leído l a R- O . , y lo p r o c e d e n t e es q u e 
en lo suces i v o se e x p i d a n c e r t i f i c ados , 
pero que de ningún modo se envíen 
los d o c u m e n t o s o r i g i n a l e s . 

Añade que pudo d e c i r l o p a r t i c u l a r 
m e n t e , p e r o a n t e t a n t a s c osas r a r a s ó 
i n o p i n a d a s c o m o o c u r r e n , los conce 
j a l es q u e hemos q u e d a d o aquí, d e c l i 
n a m o s l a r e s p o n s a b i l i d a d en q u i e n l a 
t e n g a . j • 

Y o creía que c u a n d o l a n e c e s i d a d 
o b l i g a á u n señor c o n c e j a l á o c u p a r l a 
A lea ld ía , no tenía e l d e b e r de c o n o c e r 
todas l a s d i s p o s i c i o n e s l e ga l es , s ino 
que esto c o r r e s p o n d e a l f u n c i o n a r i o 
que t i ene l a obl igación de ase so ra r l o . 

T e r m i n a e l S r . M o r e n o p r o p o n i e n d o 
c o n s t e n e n a c t a l a re lac ión de todos 
los d o c u m e n t o s que c o n s t i t u y e n e l ex
ped i en t e d e l C e m e n t e r i o . 

K l S r . A l c a l d e se m u e s t r a c o n f o r m o 
e n q u e los d o c u m e n t o s no deben s a l i r 
de l a C a s a A y u n t a m i e n t o , y se a c u e r 
d a p o r u n a n i m i d a d lo p ropues t o p o r 
e l S r . M o r e n o M e n d o z a . 

Continúa e n e l uso de l a p a l a b r a 
d i c h o señor C o n c e j a l , y e n c a r e c e ja 
n e c e s i d a d de que c o n t o d a u r g e n c i a 
se p r o c e d a p o r lacomisión de H a c i e n 
d a á e s t u d i a r l os m e d i o s de s u s t i t u i r 
e l i m p u e s t o sob r e los v inos pues es ne 
c e s a r i o n o r m a l i z a r c u a n t o an t es l a s i 
tuación económica. 

E l S r . A l c a l d e m a n i f i e s t a que c o n 
v o c a r a e n b r e v e á l a Comisión de H a -
c i e n d a p a r a e l objeto i n d i c a d o . 

Y no h a b i e n d o más asuntos de que 
t r a t a r se levantó l a sesión A l a que 
concurrió n u m e r o s o público, 

L A F A M A 
A l Sr . A l c a l d e . 

A y e r La Confianza, h oy La Fama y 
á toda h o r a y en todo momento , s i em
pre h a y en este J e r e z dé la m ise r i a , a l 
gún cuervo d ispuesto á c l a va r sus g a 
r ras en la h a c i e n d a de! pobre valiéndose 
p a r a e l lo del a n c h o campo ab ier to pa ra 
sus l a o ra t i v a s operac iones po r los ho-
norub lescuba l l e ros que h a n venido com
pon iendo el Conse j o de Administración 
d-íl M o n t e de P i e d a d y de los que, se
gún el señor Marqués de Mocha les , es 
el eo lmo de l a más" i r respetuosa osadía 
e l hacer r e f e renc ia de ellos pnra o t r a 
cosa que no sea poner sus nombres en 
las cumbres de l a f ama . 

D sde luego creemos m u y puesto en 
razón el deseo de l señor, marqués, a u n 
que con u n a pequeñísima d i f e renc ia de 
apreciación. 

N sotros jnzgumotí qu> ésos señores 
t i eneu i n d i s c u t i b l e derecho á la noto
r i edad puesto que a© lo han ganado b i 
z a r r a m e n t e administrando e l d inero de 
los pobres; pero esa fama que cante su 
g l o r i a , j u z g a m o s que debe ser l a que 
hace t i empo v iene p regonando hasta 
enrronqueoer , las hazañas de l pres ta 
m i s t a de la o'alle de R e m e d i o s . 

A la v i s ta tenemos el resguardo nú
mero 3 7 . 9 1 7 procedente del empeño 
hecho el 1 0 de A g o s t o de 1 9 0 9 , de un 
re lo j por va lor de seis pesetas, opera
ción que con arreg lo a l r eg lamento v i 
gente devenga e) interés de 0 ' 4 2 cénti
mos. 

¿Y" croe el señor A l o a l d e que p a r a el 

du ño deba íama t ienen a l gunu i m 

p o r t a n c i a las d i spos i c i ones legales? 

P u e s está V . S . m u y equivooado s i 

l o p i ensa así: p a r a el S r . Martín no 

existe más l ey que l a de su conve

n i enc i a y vo lun tad y la p rueba de e l lo 

es que el tenedor de l resguardo á qae 

nos re fe r imos , que por c i e r t o es u n a 

pobre v i u d a oon a l gunos hi jos peque

ños, a l t r a t a r de rescatar su prenda le 

exigió u n a peseta con c i i i -

r i l C l t t a 4 '<» i i * l i iH »M Sé* i n g r e s e s de

vengados. 
¿Qué le i m p o r t a al S r . Martín que l a 

v iuda teug'k h i jos y que con esa p-asota 
y pico que t r a t a da c o b r a r l a do más 
pud i e ra dar les de comer nn <iWi 

¿No h i zo él u n a vez á los pobres un 
donat i vo de t r e in t a y siete roscas y me
dia? ¿Va él á dejar de p e r c i b i r lo tuyo 
y á sentar p laza de filántropo s i n sue l 
do? 

Eso se queda p a r a los cand idos ex-
consejero* del M o n t e de P i e d a d . 

Y a ve el señor -4 'oalde oon ouauta 
razón debe imponerse u n oor reo t i vo a l 
S r . Martín s i hoy vue lve á i n s i s t i r en 
sus filantrópicas p re tens iones . 

Y y a que hab lamos de las casas de 
préstamos, debemos r e co rda r a l señor 
A l c a l d e , que en J<>rez no ex is te n i n g u 
na o t r a lega lmente c o n s t i t u i d a y c o n 
t r i b u y e n d o con lo que le corresponde 
á las ourgas de l E s t a d o , que l a t i t u l a d a 
La Jerezana, y que las otraB que dicen 
que no empeñan y se h a n dado de baja 
en la i n d u s t r i a , deben estar m u y próxi
mas á tener q ; e proceder á su c l a u s u r a . 

lntelligentipauca, S r . A l o a l d . \ 

# * # 

Debemos hacer cons tar como o b l i g a 
do honor á la ve rdad , qne duran te Ja 
per manen e ia en la Alcaldía del d i s t i n 
g u i d o S r . Fernández Gao , i m p u s o d i 
ferentes veoes el máximum de la m u l t a 
á a lgunos pres tamis tas . 

M A N U E L D Í A Z A K B A N Z . 

Los Reyes en Sevilla 
11 Marzo de 1910. 

Visita á la Piroteonia. 
E n la m a ñ a n a de ayer tuvo lugar la 

visita de l M o n a r c a á esta importante fá
brica mi l i tar . 

P o c o después de las diez salió de l A l 
cázar don A l f o n s o en automóvil a c o m 
pañándole los pr inc ipes A l e j a n d r o y 
L e o p o l d o de But tenberg , e l jefe de su ca
sa mil i tar señor conde del S e r r a l l o y sus 
ayudantes señores conde de A i b a r y 
Echagüe. 

l£sp. raban al R e y en la puerta del edi
ficio el capitán general señor De l gado 
Zu l e ta , el comandante genera l de A r t i 
l l e r a señor López Domínguez, el d i r ec 
tor de la fábric c i tada corone l señor 
Fernández, e l ten 'ppts co rone l s i ñor Cas 
cajares, los comandantes sefiores A r j o -
na y Colón, los Capi tanes señores T a v i e l 
de A n d r a d e , Harcón, Rodríguez Pé>ez 
y S . l i i ia , el comisar io interventor señor 
Gar r i do , el medico señor Onsa lo y los 
oficiales pr imeros de Administración se
ñores P a u l a g u a y P e r r e r . 

A l descender el monarca del auto que 
ocupaba dio su mano á los jefes y ofi
ciales que le esperaban, dirigiéndose en 
seguida al tal ler de espoletas , donde fué 
ac lamado por los operar ios . 

E l R e y estuvo haciendo varias pre 
guntas á obreros de ambos s<. xos que se 
hal laban trabajando en la construcción 
da dichas piezas, y en seguida trasladó
se á la clínica de accidentes, donde es
tuvo examinando cuantos aparatos y he
rramientas se guardan en d icho l oca l . 

A continuación penetró en -\ pabellón 
dest inado á oficina de los señores cap i 
tanes. 

E l R e y estampó su firma en el álbum 
existente en la bib l ioteca, poniendo de 
su puño Alfonso XIII, I O M a r z o 1 9 1 0 . 

Los príncipes también firmaron. 
P o c o después de las tres de la tarde 

marcharon don A l f o n s o y el príncipe 
L eopo l do al Hipódromo de Tab lada pa
r a t omar parte en la t i rada organ izada 
por la Soc i edad de Carreras de C a b a 
llos en honor del monarca . 

A u n q u e la tarde estaba bastante de
sagradable , concur r i e ron á d icha fiesta 
un numeroso y aristocrático concurso. 

A l l l egar el R e y á d icho lugar fué re
cibido po r la Junta d i reot iva y gran nú
mero de socios. 

Momentos después dio comienzo la t i 
rada en la que se disputó e l pr imer pre 
mio de la Soc i edad que era una hermo
sa oopa de p la ta . 

E n la t irada tomaron parte el R e y , el 
príncipe . L e o p o l d o , los señores A b a u -
rre, P inar y P i c k m a n , Parladé, R i v e r o , 
Dev i s , T e r m o s , G o y e n a , Garvey , Back , 
Tejero y Qonzález S o t o . 

D o n A l f onso se retiró de la lucha por 
haber hecho cero a l cuarto pájaro, r e 
sultando vencedor en esta t i rada el se
ñor Te jero . 

Doña V i c t o r i a y su he rmano el prín
cipe A l e j andro se presentaron también 
en el Hipódromo haciéndosele á la re ina 
un cariñoso rec ib imiento . 

A las c inco se sirvió á la famil ia real 
un té, que tomaron en unión .le a lgunas 
dist inguidas damas. 

Después en otra pifia se disputó el se
gundo premio que consistía en un val io
so pendantiff de b r i l l an t es . 

C a d a escopeta eligió en esta t i rada 
por pareja una dutna de las que asistían 
á la fiesta, 

ECOS POLITICOS 
D i c e El Demócrata'. 
"Nac-stro es t imado co lega el Diario 

de Cádiz, pub l i a auooh.i una gac e t i l l a 
que c o n t r i b u y e á l l enar «1 cáliz de las 
decepciones que a p u r a D . Caye t ano . 

E l d i s t i n g u i d o cofrade t iene no t i c i a s 
que has ta el sábado, lo más pronto , uo 
regresará de M a d r i d e l letrado, señor 
Per. z A H . M W J Í O , je fe de la polítioa de l 

G o b i e r n o en esta p r o v i n c i a . 

También aseguraba, que el j oven y 
notab le abogado, estaba satisfechísimo 
de Ja oondncta de l G o b i e r n o oon él, y 
qu.; t an to el S r . Cana le jas como el M i 
n i s t ro de la Gobernaoióu, le habían r e i 
terado su botal conf ianza, oomo su r a . 
presentante político en Cádiz y la pro
v i n c i a . 

oompletamente c i e r to lo que ase
g u r a el Diario. H o y , po r hoy , no h a y 
otro jefe de la política oauale j i s ta en 
esta prov ino ia , que el S r . Pérez A u e n -
oio. 

P o r c ier to que debemos estar oouten-
tos. J o v e n ; t iene nn espíritu rep le to de 
entus iasmo; v ive su a l m a de g randes 
ideales, y de oaráoter generoso y (Sensi
ble; puede oon tales cond ic i ones , hacep 
la política nueva que se desea p a r a 
b i - n de estos pueblos y de la naoióu." 

Ecos de Sociedad, 
• ; ; i l i it'*b'lo ¿¡I fl'J .>.'•<':: • •* .•.••!! 

H a fallecido en Segovia, la dist inguida 
señora doña Rosnrio Macian, viuda que fué 
del ingeniero oivjl D . Auge l Esteve y J^ó-
pez. 

E r a la finada natural de esta ciudad, de 
donde hacia muchos años ue había ausen
ta, d o . 

Euviamos nuo.-tro nentido pégame á su 
H r i i r hermano políiioo D Ramón y demás 
familia. 

D. E P. 

H a dado á luz un hermos> niño, la dis
tinguí la señora doña Gertrudis Ysas i de 
Diez (D. Pablo), quo como saben nueatros 
lectores pasa temporada en oasa de sus her-
mauoa los señores de Ysas i y Dávila. 

Tanto la madre como el hijo, se hal lan 
en perfecto a«<tado de salud. 

Nuestra man cordial enhorabuena, 

Nuestro distinguido amigo el Sr . 1|ar
ques de Campo Rea l , marchó ayer en el 
expreso aecendeufe á Sev i l la , de donde re
gresará hoy, 

E l Príncipe de Battemberg llegó ayer al 
coto de Doña Ana 

E tu tarde llegará á eata ciudad, una vez 
terminada la cacería %ue le llevó á la cita
da poriesióu. 

8e alojará e n el Hotel " L o s Cisnes" don
de ayer le prepararon las habitaciones que 
ha de ocupar durante su corta pericantnoia 
en nuestra población, 

Maicharon ayer á Parada el Coronel del 
D.-pó iio de Caballos K e i u - n t a ' f S , D. Jm ¿ 
Dotiiñneoq y «l Capitán d e l mismo cuerpo, 
D. Isidoro Bilbao. 

Prooadeute de Sevi l la llegaren ayer á «̂ s-
ta ciudu.i en el expreio dracendeuto, nues
tros dü.tiugni los convecinos D. Manuel 
Cantil lo de Mari», D. Patricio Ivison, don 
Patricio Garvoy, D. Pedro Lumburry y ca
po a y D. Seymour Davies y esposa. 

Marchó ayer A Sevi l 'a nuestro estimado 
amigo, D. Julián R. del V i l l a r . 

S gue eu el mismo e. tado, nuestro apre-
cishie convecino D. Manuel Rubín de Cel ia 
y Pareja. 

L-. deseamos complet'-» reetab'acitaiento, 
A H K E M A N . 

DiO E L E C T R I C I D A D 
Ouinp l i oudo eá$ó Oons j o do A d m i 

nistración con lo preven ido ou los Eata-» 
tutoH, convoca á J u n t a genera l o r d i n a 
r i a que h a de celebrarse el dí-.i 2 8 de l 
0(v r i c u t - á las ouatro de la tardt», on e l 
don»i -.ilio de la Compañía, ca l l e C a r a 
cú; l ü ú m . 9 , con obj to de ¡^motnr á 
la d^lib.-rución de la m i s m a los s i g u i e n 
tes puntos : 

1 ° Aprobación de l acta do l a an te 
r i o r J u n t a g ene ra l . 

2 . ° L e c t o r a de la M e m o r i a r e l a t i v a 
á los n-gO' ! Íos y «itnaoión de la C o r n -
p*.ñh «n e l aü i 1 9 0 9 , 1 7 . " j jroioió so-
C l H1 

3 . ° E x a m e n para so aprobación de l 
i n v en ta r i o , cuentas y operac iones de l a 
Compañía f-n el 1 7 . ° ejeroioio con el i n 
forme emi t i do po r lá J u n t a de Iuspeo-
eión. 

4 . * P r o y e c t o de modifjo&oión de loa 
E s t a t u t o s sooiales, 

5 . ° Eleoción de dóa señorea p a r a 
desemp;ñar el cargo de Consejero», en 
reemp lazo de loe que deben oesar oon 
a n v g l o á lo establec ido en e l artículo 
1 8 de los E s t a tutos . 

6 . * Elección de los-st-ñores que h a 
yan de componer la J u n t a de Inspec
ción en el 1 8 . ° e jerc io io. 

L o que de aouerdo oon lo establecí lo 
©a d artículo 3 5 de los repet idos Esta
tutos se a n u n c i a en los periódioos Kl-
G U A D A L E T B y Diario de Jerez, onyo 
anunc io , s«gúu aouerdo d * l Consejo, 
servirá de convoca to r i a o f i c ia l . 

J e r e z 1 1 de M a r z o de 1 9 1 0 . — E l S J -

ore tar io , Carlos L: Díez. — V.° B . # : E l 
P r es iden t e , José M. Fernández. 



m i WnaifaìeU. 

©ace t i l t cw r . 

A LAS SEÑORAS 
L a aoreditada Modista de Sombreros de 

Sevi l la , D . a María Alvarez, que reciente
mente ha trasladado su casa á Madr id , ca
lle San Bartolomé i.úiu. 2, pral . , nos anun
cia desde París, donde actualmente se en-
c u t i u u a veiiíioando sus oompras, que para 
mediados «leí corriente Marzo estara en .Je-
re 7, con las últimas novedades. 

Previamente avisará á su numerosa clien
tela el día fijo de su llegada. 

de Manuel Cruz 
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J e r e z da l a F r o n t e r a . 

Si queréis fac i l i ta r l a dentición 
de vuestro uiflo, alimentadlo con N E S F A -
R I N A . 

E l Gobernador . — Según tele
grama que ayer dirigió al Aloalde acciden
tal D. F ide l González el Gobernador c iv i l 
interino de la provincia, en el expreso des 
oendentf pasará por esta estación, en direc
ción á Cádiz, acompáñalo de su dist inguida 
familia, el Sr. Gobernador D . Francesco 
Roncales. 

Comisión.—Ayer se reunió en 
el Ayuntamiento l a Comisión de Fiestas, 
pon asistencia de la Con/Uión nombrada 
por la sociedad constituida para la organi
z a r on de oorricjaa de toros, para tratar de 
asuntos relacionados con las próximas le
ñas. 

Continuación de l a l i s t a de re
galos recibidos para la R i t a de las Escue
las del Sftlvadoi; 

Hra, Marquesa V i u d a de Tamarón, nn 
crucifijo, 

D, Gonzalo Segovia y señora, un joyero 
de plata. 

D Pedro Jurado V i l l a re jo , un astuche de 
esencias. 

D: Teodoro Montenquiut, dos floreros. 
D. Juan Pagl iery, un corte de blusa 

bordada y media docena de tazas y platos. 
D.* E m i ' i a Pastor, V i u d a de Pr imo de 

Rivera , uu reloj de oro para caballero. 
D. Sal va lor Rivero Pastor, dos carte as 

fantasía 
Cuadro sinóptico.—En e l des

pacho del secretario partioular del Gobier
no civi l de Cádiz, pe ha colocado un nuevo 
cuadro, por bar insuficiente el antiguo, de 
loe gobernadores habidos #>n esta provincia 
desde el 9 de Diciembre de 1S85, hasta el 
cese de D. Mart in Rosales. 

E n eso lapso de tiempo, el gobernador 
que más tiempo desempañó el cargo, lo fué 
I>. Severo Gómez Núñez, dos años, cobo 
xge.aes y 2ü días, y el que menos D. Raiae l 
tíarthou y Calvo, dos meses y 29 días. 

{81 primer gobernador c iv i l que figura co 
ino tal en la provincia, lo fué D . Fermin de 
Roda y tomé posesión de su cargo en 15 de 
Enero de 1850. 

Después le sucedieron personas tan nota 
bles como D. Melchor Ordóñez, D . Francia-
CD de los Ríos y Rosas, D . Antonio Cánovas 
del Cantillo, D . Mariano de la Escosura y 
D . Práxedes Mateo Sagasta, que solo des
empeñó el cargo 11 días, desde el 20 al 30 
de Septiembre de 1868. 

Los señores albaceao testamen
tarios de D. Salvador M i l ans (q. e. p. d ) , 
han enviado mil pesetas á la Asociación de 
par idad. 

Impuesto sobre m inas .—Por l a 
Delegación de Haoienda de Cádiz, ee ha se-
iia'ado en 8 y 6 pesetas respectivamente, las 
cantidades que han de satisfacer los dueños 
de las miaas de aluminio y hierro, Nuestra 
Señora de los Dolores y María Memela, 
término de esta ciudad, en el concepto de 3 
por ICO del producto bruto de los minerales 
extraídos durante el primer trimestre del 
año actual. 

Los Sres. Módicos y e l público 
debea desconfiar de las aguas del valle d.; 
V i chy que, manando calientes en el manan
tial , se venden embotelladas, porque al eu-
friarse pierden sus virtudes curativas. Lan 
de las fuentes frías (12°) de Saint Lou is , son 
las únicas que á domicilio curan de verdad 
el Estómago, Hígado, Intestino y Diabetes. 

ElTE C H A N I E 8 A R D 
es el remedio de mayor renombre 
en Francia, desde 50 años, contra 
eZestreñimiento,eZempacho 
gástrico, la bi l is y la acr itud 
[de la sangre. 
Not ic ias de Sev i l l a ; 
— Marchó á Jerez para predicar en 6l 

triduo que se celebre en la iglesia de la San
tísima Tr in idad D. José Roca y Ponsa, ma-
gist ia l de este Cabildo Catedral . 

—Pato por Sevi l la con dirección á Ma
drid don Pedro Carrere ministro de España 
en Colombia, que llegó á Cádiz en el tras
atlántico Manuel Calvo. 

U n tísico que come bien y di
giere, puede esperar la curación, mientras 
que ocurriendo lo contra, io, es muy difícil 
conseguirla. Vigor izar el estómago es poner 
el organismo en condiciones de resistencia 
para curar las enfermedades crónicas. Se 
consigue siempre tomando el Elíxir Esto
macal de Sáiz de Carlos. 

No dejarse engañar oon falsas 
denomiuaciones de V i chy . Exíjanse las au
téntica guas minerales de Vichy Etat em
botelladas: Vichy Hôpital(estómago), Vichy-
Celestins (ríñones), Vichy-Grande Orille (hí
gado). 

DESDE SAN FERNANDO. 
{Carta de nuestro Redactor-corresponsal ) 

Homenaje. 
P a r a rt compensar los val iosos t r a 

bajos rea l i zados po r el e x a l o a l d e d o n 
José María L a z a g a para l a o ons t i t a -
oión del Conc i e r t o S a l i n e r o , se h a i n i 
c iado en esta o iudad n n a sasoripoión 
para t r i b u t a r l e público homenaje de 
g r a t i t u d . 

Buques . 
Mañana sale para c o n t i n u a r sn o r n -

cero de Tánger e l cañonero Doña Ma
ría de Molina, el oaa l v ino á ca rbonea r 
y á hao t r aguada a l A r s e n a l de la C a 
r raca . 

Se espera en t-.sba a l oruouro E m p e 
rador Carlos V. 

E n Invve se 

P A R A PRIMERA C O M U N I O N 
Los regalos más ap io -

piados para los niños de 
ambos sexos al celebrarse 
d icha solemnida son los 
preciosos relejitos y las 
medallas ó pulseras c o n 
grabado, nombre y fecha 
que vende esta casa. 

Modelos de última no
vedad. 

Se garant i za la marcha 
de los reloj i tos. 

Precios m u y 1 educidos. 

Relojería Suiza de 

E N R I Q U E P I A J E T , 
L A R G A , 20. 

- ^ a r a á la mar con 
r o m b o a l a n g e r el c ruce r o 4M0 de la | T t T T A T T l ? 1 

flatq, después da e fectuar r epa ' ao i o - ¡ W Hl W * • 
nes y l i m p i a r fondos. 

J u r a de Banderas , 
A y e r tuvo l a ga r en Oá i i z l a J u r a 

de fidelidad á l a B a n d e r a , p o r los re
c in tos de Infantería, de l nuevo reem
plazo, 

A s i s t i e r o n las au to r idades m i l i t a r e s 
y p iv i les , las Corporac i ones , Soc iedades 
y un inmenso gentío, que daba doble 
esplendor a l so lemne acto que se rea
l i z aba . 

De M a r i n a . 

VICTORIANO GARCÍA 
( S A S T R E ) 

B E T E T U AN, 31.—CÁDIZ. 
D e Londres acaba de rec ib i rse p a r a l a P r i m a v e r a y Ve rano , un 

extenso surt ido en pañería p a r a trajes últimas novedades. 
P a r a los trajes de amer i cana de 2 0 á 24 duros, v ienen g r a n colec

ción con dibujos m u y nuevos. 

RESTAURANT 

P r i m e r a de Jerez 
H a s ido dest inado a l cañonero Gene

ral Concha, el Al férez de nuvío don J o 
sé Cabeza Car i es . 

—Embarcó en el can mero Marqués 
de la Victoria, el Altér^z don Fé l i x 
C h w r e g u i u i B a i t r a g o . 

— S e ha ordenado telegráficamente, 
quede s in efecto el pasaporte pa ra e l 
F e r r o l de l C o r o n e l de Infantería de M a 
r i n a D . R u f t t i - . l Foss i , po r haber presen
tado ins tauu ia pidiendo* l a separación 
del s e rv i c i o . 

— A s c i e n d e á 2.° Condes tab l e , el 3.° 
D . L e o v i g i l d o H o r t e l a n o . 

Enhorabuena . 
Damos nues t ra n i$3 c o r d i a l enho ra 

buena á nncs t rp que r i do a m i g o e l C o n 
destable de la 4-rmada don José S e g u 
ra , por haber s ido ag rac i ado con l a 
c r u z de benef icencia por la S o c i e d a d 
de Sa l vamentos de náufragos, oon mo-
t iao del l l evado á eabo en la Cacería de 
Ossio, el mes último «u ocasión de caer
se al a g u a la pequeña niña M a n o l i t a 
R i v e r a . 

Boda . 
C o m o teníamos anunc i ado , tuvo l u 

ga r en la tarde de aye r el enlaee ma
t r i m o n i a l de la bel la S r t a . María J o s e 
fa A n i d o , con nuestro buen a m i g o el 
comerc ian te de esta p l a z a don A n t o n i o 
Otero Núñi-z. 

E n casa de l a n o v i a se había l e v a n 
tado uu hertapso a l t a r , con profusión 
de laces. 

A n t e él, bendi jo l a unión el presbí
tero D . R i c a r d o B e n i t e z . 

Se h i c i e r on i n v i t a c i ones po r par t e 
de los novios, r ecordando entre las se
ñoritas á las siguientes? 

M a n o l i t a Fernández, L u i s a V a l e r o , 
A n d r e a A l v a r e s , J u a n a Campos , Jose 
fa To r r es , M a n o l i t a López, B a l b i n a 
García, P a q u i t a Díaz, Ra fae la Sedeño, 
P e p i t a R e y e s y otras. 

Sras . de R i v e r a , M o n g u a l , C u a d r a 
do, Per<-ra, Pas t o r , Fc-rnández (don 
L u i s ) y P u p o . 

A p a d r i n a r o n la nnión D . P u t r i o i o 
A r a u j o y su elegante esposa doña 
F r a u o i s c a Costas . 

L o s i n v i t ados fueron obsequ iados es
pléndidamente y se pasó u n ra to ag ra 
dable. 

E)u e l correo de hoy m a r c h a r o n los 
nov ios con dirección á S e v i l l a , donde 
pasarán la l u n a de m i e l . 

Noso t ros po r nues t ra pa r t e , le de
seamos mi les ven turas en su nuevo es
tado y le agradecemos las atenciones 
de que fu imos objeto, 

M . C A T A L Á N . 

M a r g o 10-910. 

P l a t o 
tiempo. 

d e l día.— Menestra del 

Almuerzos y Comidas 2 Ptas. 
Constan de tres platos, P A N , V I N O 

y P O S T R E S . 

C&nas especiales compuestas de 
dos platos, P a n , V i n o y Pos t r e s 
á l ' 5 0 Ptaa . 
Ente acreditado Restaurant cuenta con un 

excelente cociuero.—Diariamente se sirve 
pescado fresco.—Servicios á la carta por ía-
ciones.—Abonos á precios convencionales — 
üe sh-ven también encargos de todas olases. 

Refrescos y Cafés, á 10, 15 y 25 cts. 
la taza, 

Srt ha instalado un teléfono para comodi
dad del público. 

Conciertos 
todas las noches 

C A Ñ A S 
E n la hacienda llamada "Rosa Celeste", 

próxima á la población, se venden i los pre 
oios siguientes: 

E l haz de cuñas á 1'25 pesetas.—Id , i d . 
medias á 0'63 ídem.—Id., id.carrizos, a 0'20. 

Los v¿les se recogerán en la Panadería de 
los Hijos de Francisco Pavea, calle Medina 
núm 59.. 

MATEMÁTICAS 
Pieparación para el ingreso en las A c a 

demias Civ i les y Mil i tares por el Catedrá
tico de Matemáticas de este Instituto, don 
Horaoio Bel y Pérez. 

Cardenal Herrero, 9.—Jerez. 

ANA MORALES 
Se ooníeociona ropa blanca para señoras 

y niños de todas las edade >; se plisa toda 
ciase de trajes y se hacen sombreros de n i 
ños. 

También se lavan toda clase de trajes á 
estilo de Franc ia , todo á precios económicos. 
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TELEGRAMAS. 
(De nuestro servicio particular.) 

P leb i sc i to . 
M a d r i d 11, á las 1015. 
D i c e n de Gijón (,ue proponen-

se celebrar un plebiscito popular 
á favor de la candidatura del se
ñor D . Melquíades A l varez . 

Candidato . 
E n los círculos polític os se ase

g u r a que el gobernador c i v i l de 
Cádiz, Sr . Roncales, presentará 
su cand idatura por Daroca. 

P l a n de l u sa . 
E n el correccional de A v i l a se 

Conse jo inesperado . 
Madr id 11, a las 22. 
L a celebración inesperada del 

Consejo de Minis tros celebrado 
en l a Pres idenc ia piodujo g r an 
enpectación. Relacionábase con 
las not ic ias recibidas por correo 
de Nemours (Arge l ia ) . 

Hablábase también de que era 
posible que nuest. as t i opas de 
Me l i l l a h ic i e ran un avance sobre 
la kábila de U l a d Setut . 

L o s Min is t ros dijeron a l sal ir 
del Consejo que ignoraban las 
referidas not ic ias, af irmando sólo 
que se l eun ie ron para cambiar 
impresiones, antes del viaje á Se
v i l l a , que emprenderá el S r . C a 
nalejas. 

Cana l e j a s a Sev i l l a . 
Marchó á Sev i l l a e l Pres iden

te del Consejo de Minis tros señor 
Canalejas, acompañado del Direc
tor de Obras Públicas D . J a v i e r 
Gómez de l a Serna . 

M a r c h a n también con e l P r e 
sidente el gobernador de Sev i l l a 
y el de Córdoba y Cádiz S r . Ron
cales, acompañado de su fami l ia . 

Despidiéronle en la estación, 
iodos lo i M in i s t ros y numerosos 
amigos políticos y part iculares . 

N o m b r a m i e n t o . 
E s probable que se nombre á 

A l v a r a d o Pres idente del Conse
jo de emigración y á Alcalá Z a 
mora fiscal del T r i b u n a l de cuen
tas por no reuni r condiciones el 
marqués de Cabriñana. 

Pr ínc ipes . 
Marcharon á F r a n c i a los prín

cipes japoneses, siendo despedi
dos en la estación por el elemen
to oficial. 

L a E m b a l a d a " M o r o s a " . 
E l Miéicoles irá el S r . Canale

jas á v is i tar á la embajada mora , 
en su domic i l io , pa ra t ra tar de 
graves y var ios asuntos relaciona
dos con el Imper io de Marruecos. 

18 ue i t p royecto . 
E l Pres idente del Consejo de 

ha descubierto u n proyeoto de I 
evasión de varios presos conde
nados por delitos de importanc ia . ¡ M in i s t i os proyecta crear u n a g r a n 

A uno de ellos se le encontra- institución de "Crédito Agríco-
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SE DESEA 
tomar en arrendamiento una cana en sitio 
céntrico con caadra.—Para informes en esta 
Administración. 

A R R E N D A M I E N T O S 
Se arrienda el piso pr incipal izquierda de 

la casa calle Cardenal Herrero, 9, y el pi*o 
principal de la casa calle Sagasta, 31 .—Da
rán razón, Duqae de Almodóvar, 26. 

:— - — ; •-- - - . 

Pidan todos Anís del Racimo 

E l día 12 de l rnes a c t u a l y h o r a de 
las onoe, tendrá l u g a r en el estur i io d e l 
N o t a r i o de este d i s t r i t o D . A n t o n i o N a 
va r r o y G u e r r e r o , cal le de Sugas ta nú
m e r o 37, l a venta en pública licitación 
de l a casa s i tuada en esta o iudad , A l a 
m e d a de C r i s t i n a núm. 3, po r el t i p o 
de ve inte y c inoo m i l pesetas á deduc i r 
oargas. 

E l p l i e go de cond ic iones y los títulos 
de d i cho i n m u e b l e se hallarán de m a n i 
fiesto en dioha Notaría todos los días 
laborab les de dooe á cua t ro de l a tarde , 
p a r a que puedan ser examinados p o r 
los que deseen t omar par te en l a l i c i t a 
ción. 

J s r e z de l a F r o n t e r a 3 de M a r z o de 
1910 . 

Se arrienda la casa ha-
bitación de la tinca V i l l a Mercedes, situada 
en el Parque González Hontoria.—Razón 
Aven ida Re ina Victor ia , 28. 

Teatro Eslava. 
Todas las noches secciones cinematográ

ficas de doce ouadros cada nna, á las 7 y 
media, 9 menos cuarto y á las diez. 

Precios para cada sección.—Bataca, 0'SO. 
Delantero, 0-20. Grada, 0'10. 

ron dos l imas con las que había 
empezado á romper los barrotes 
de una reja. 

Mani f iesto . 
M a d r i d 11, á las U , 
Caracter izados carl istas dicen 

que muy en breve se publ ica á 
u n manif iesto que D. J a i m e de 
Boibón d i r ige á sus part idarios. 

P a r a í s o . 
E s t a noche marchará á Mála

ga pa ra embarcar para Me l i l l a , 
el S r . D . Bas i l i o Paraíso. 

D i cho señor ha coníerenciado 
hoy con e l min is t ro de Fomento. 

•botería. 
M a d r i d 1 1 , a l a s 12*15. 
P r i m e r o , 8.558, Bi lbao. 
Segundo, 11.942, Ca i tagena . 
T e i cero, 4.278, Barce lona. 
Cuar to , 5.520, Líaea de la C o n 

cepción. 
15 .438—14 .773—8 .361 -3 .544 

—12.291—8.756—13.642—6.499 
— 1 3 . 0 9 2 — 1 4 2 5 8 - 6 . 3 4 4 — 1 . 0 7 9 

•361.—6.182.—17.556.—4.191. 
13.268 —5.520 . 

E n P a l a c i o . 
M a d r i d 11, á las 13. 
Es tuvo hoy á despedirse de la 

R e i n a niadi e, el Jefe del Gobier
no que m a i c h a esta noche á Se
v i l l a . 

C o n f e r e n c i a importante . 
E s t a tarde se celebrará una 

conferencia entre los Sres. Cana-
jas y Cobián, sobre l a cuestión 
del Monte de P i edad y Caja de 
A b o n o s de esa c iudad. 

Se dice que en esta entrev is ta 
se llegará á un acuerdo. 

M a r i n a . 
Fué recibido por ía Re ina Do

ña María Cr is t ina ,e l Gene ra l Ma
r ina que fué á cumpl imentar le . 

H e v i a j e . 
E n el viaje de Canalejas á Se

vi l la* le acompañarán, entre otras 
personas, el D i rec tor Genera l de 
Obras públicas y el nuevo Gobe i -
nador de Sev i l la . 

l a " para favorecer los intereses 
de la A g r i c u l t u r a y fomentar el 
desarrollo y multiplicación de l a 
pequeña propiedad agronómica. 
K l M o n t e de P i e d a d de J e 

rez* 
E l S r . Canale jas ha celebrado 

una l a rga y detenida conferencia 
con e l M in i s t r o de Hac ienda se
ñor Cobián, abogado de los ex
consejeros de l Monte de P i edad 
de Je r e z . 

N o Be sabe s i l a b r a habido 
acuerdo. También trató el señor 
Canalejas con el referido minis
tro de var ios asuntos económicos 
muy importantes , entre otros l a 
preparación p a r a transformar la 
forma de t r i bu ta r de todos los 
impuestos y supresión absoluta 
del de Consumos. 

A B a r c e l o n a . 
E l Genera l "Weyler marchó á 

Barce lona . 
Des tacamento . 

H a salido de Ceu ta un desta
camento de tropas españolas con 
destino á reíorzar la policía de 
Casablanca. 

Invitación. 
E l min is t ro de Fomento señor 

D. Fermín Calbetón ha inv i tado 
á las Cámaras de Comerc io para 
que designen tres representantes 
para que vayan á l a A r g e n t i n a 
en unión de los demás represen
tantes de España. 

E l inspirado autor señor B e n a -
vente, ha rehusado. 

Cotización i e la Bolsa de Madrid 
Correspondiente al día 11. 

Inter ior 87*95 
Amor t i z ab l e 5 por 100 . 102*30 

> 4 por 1 0 0 . 00*00 
Acciones Banco España. 463'00 
Cédulas del Banco H i 

potecario 103*10 
Acciones de Tabacos. . 382*00 

Cambios . 
Paría 6*80 
Londres 26*89 
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Jerez, 
Ancha, 17 
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Este periódico, el quinto de España por su antigüedad, se publica todos los días, contando con un 
ráfico, corresponsales en Londres, París, Madrid, Barcelona, las plazas africanas de extenso servicio teleep 

Casablanca, t euta y Melil la y demás centros importantes de España y del extranjero. 
P R E C I O S ÜE SUSCRIPCICN: En Jerez, un mes, 2 pesetas; fuera de Jerez, un año, 25 pesetas; extranjero un 

ano, 40 
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•Esquelas de defunción, anuncios y reclamos, á precios convencionales. 
Remitidos de asuntos particulares, á 0 ' 5 0 peseta l ínea. 
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Ha-ledô  iö e-Jtföbw 
V ßdobioD eb la V, F R O N T E R A 

E m p l a s t o s P e r f o r a d o s A m e r i c a * 

n o s d o F i e l t r o r o j o ó s o a b a y e t a 

e n c a r n a d a d e l D o c t o r W I H T E R 

Í 9 Í L aánebUe H oh* i K V í A j m(¿¡X Jfj, J \ l i l i ¿ 1 t i M-
L o s E M P L A S T O S per fora

dos amer i canos de fieltro rojo 
del doctor W i n t e r , in funden 
una sa ludable corr iente eléc
tr ica por todo el s istema, é 
instantáneamente mi t i gan los 

t i s m o , r e s f r i a " 

d o s , dolor de r í 
ñones , dOlOr de dolores, tranquilizarijjlóf jn^ir-¡ 

e s p a l d a , d o l o r 7*\^c&}f 6rgTs 

^ ' digestivos debi l i tados y d e -
d e Bül l f lOI ieS, vuelven á l o s e n f e r m o s la 

s 1 d 
l u m b a g o , c i a t i - S A E S T ; S EMPLASTOS son es
c a , COI l tDSiOf leS, pecialmente útiles para forta-

A A lecer los del icados músculos 
ol í . , BIG. dorsales de las señoras, 

sus períodos mensua les . 

en 

con la» t z A t t a o l o a a s . Exija»» sUmpr* la maroa Ami Dr. Winter 
- Orira ecn« por «aoaot/i. Bct'o». y Veomw 

ícíobiea » c f 1 3 
[f9 n . iplKitsi do fieltro rojo, 4*1 Dr. Wtut»r, soa lo» único» verdaderos y efioaoaa 

« 

: 

:xxxxxxxx 
Consipaciones-Transitos-Eïiiortaciôii-aauanas-SeffTirois y Fletamentos 

A Z O P A R D O & C. 
;H ab oiiauií'M 

Servicio completo de barqueajes y de* 
pendencia en el Trocádero—Cal hidráu
lica de Zumaya y Cementos Portlad 
Esc r i t o r i o : I S A A C P E R A L , núm. 8 

lia 
AZOPARDO-—CADIZ 
J'ibtíiü' (Uil\ i 

rt Telsg/amaa 
ib iioo • 

LINEAS DE JEREZ Á CADIZ I SEVILLA Y DE JEREZ A S A M A R DE BAMD. 
E S T A C I O N E S 

Càdiz. 8. 
2.* Aguada " 
S. Fernando " 
Puerto Rea l " 
P. Sta. M a r i a " 
fil Por ta i " 
Jerez (llegada) 
Jerez S. 
E l Cuervo " 
Lebr i ja u 

L a s Oabe/as " 
Alcantar i lh is " 
Utréra 

DosHermanas" 
Sev iUa (3 .B . )L l 

C o r r e o 

7 30 
7 85 
7 67 
8 14 
8 á5 
8 50 
9 
9 10 
9 37 
9 56 

10 21 
10 38 
11 05 
11 29 
11 45 

M i x t o 

18 05 
13 11 
13,42 
14.01 
14 27 
14 48 
14 57 
15 09 
15 39 
16 
IG 81 
lö 51 
17 45 
18 23 
18 45 

Exprés 

16 20 
16 23 
16 39 
16 53 
17 07 
17 19 
17 26 
17 31 
17 55 
18 10 
18 29 
1841 
19 04 
19 23 
19 40 

M i x t o . 

18 25 
18 31 
18 55 
19 14 
19 37 
19 54 
20 05 

E S T A C I O N E S 

Sevi l la (S .B) . 8 
Dos Hermanas. 
Utrera 8. 
Alcantar i l las " 
Las Cabezas " 
Lebr i ja " 
E l Cuervo " 
Jerez (llegada) 
Jerez (F. E.) 
E l Porta l « 
P. Sta. María " 
Puerto Rea! ' " 
.San Fernando-" 

! 2 . a Aguada ' " 
Cádiz L l . 

M i x t o 

8 17 
8 50 

10 10 
10 37 
10 57 
11 25 
11 47 
12 19 
12 34 
12 44 

13 05 
13 23 
13 48 
14 00 
14 l í 

E xprós 

9 11 
9 27 
9 ;>0 

10 05 
10 20 
10 38 
10 52 
11 13 
11 18 
11 25 
11 39 
11 52 
12 07 
12 22 
12 25 

M i x t o 

9 01 
9 11 
9 38 
9 50 

10 13 
10 35 
10 40 

C o r r e o 

15*24 
15 49 
16 30 
16 50 
17 09 
17 34 
17 54 
18 23 
18 32 
18 40 
18 59 
19 15 
19 36 
19 05 
20 

M i x t o 

Jerez Sal ida. 
A l cub i l l a " 
L a s T a b l a s " 
Saulúcar L l . 
Bonanza " 

1120 
11 30 
11 48 
12 26 
12 35 

C o r r e o 

18 50 
ih 01 
19 28 
20 06 
20 15 

Bonanza Sal ida. 
Saulúcar " 
Las Tablas " 
A l cub i l l a « 
Jerez L legada. 

C o r r e o 

7 
7 35 
8 03 
8 25 
8 35 

M i x t o 

13 25 
14 
14 24 
14 43 
14 51 

N O T A . De Jerez sa 
le un tren para el Tro
cádero á las 8 4 5 , lle
gando á las 5,30. 
Regresa á las 19'30, 

y l lega á la estación de 
Jerez á las 21'45 

00 4 E S T A C I O N E S 

Pnerto Sauta María 
Rota 
L a Bal lena 
Cbip ioua 
L a Ja ra 
Saolúcar 

ti. 

*#a<ÍH. 

C M 

9 45 
10 20 

C M | Í E S T A C I O N E S 

19 45 
20 20 

10 41 i 20 41 
10 55 20 55 
11 05 21 05 
11 101 21 10 

Salida. 
' ~u 

Sanlúcar 
L a J a r a 
Chi pona " 
L a Ba l l ena " 
Rota " 
Puerto anta Mar i a Llegada 

O M 

6 45 
6 51 
7 10 
7 20 
7 45 
8 16 

C M 

17 10 
17 13 
17 33 
17 43 
18 03 
18 33 

jœai. atta . , v j ^ « s i K a f l * M B » l Ä a a w w ^ 

ya s¿a catarra l ó de 
constipado, seca, ner
v iosa, ronca , fatigosa 
y l a l l amada v u l g a r - J&a 
mente de sangre , por "̂ fl̂ ajaBB» 
fuerte y crónica que sea, se cura ó se a l i v i a s iempre con las 

PAST ILLAS 63EL DR. AMDREU 
Son tan rápidos y seguros los efectos de estas past i l las que 

á las p r imeras tomas se siente ya un a l i v 5 o que sorprende 
y an ima- e l pecho y la garganta se suav i zan , se produce la 
espectoración con fac i l idad y casi s i empre desaparece la 
T O « por completo antes de te rminar Jo pr imera caja. 

A S M A Los que tengan FKO I V I /""I 5 sofocación 
de cua lqu ie r clase, usen los C I G A R i t l X - L O S A N T I -
A S M Á T I C O S que prepara el mismo D R . ANDREÜ y 

% se lo quitarán a l instante. • Los ataques de A S M A por la 
J noche, se ca lman tavubiéii é momento con *ua P A P E L E S 
l D O S ; b a s . t a Éfuéwiftr \.nodente;-Q#lahabit^ci^.npar» 
!^ ;¡\ie- ónfV.t-íijo d r :n i r i.rr-vt<\<úU> tvM ir».vhr A 

iayfaoft 

V A P O R E S 
E M ' K K C A D I Z Y E L P U E E T O D E S T A . M A B I A 

Salidas del Puerto. Sal idas de Cádi* 

Día 
10'45 de la mañana, i 
2*45 de la ídem. 

'00 de la iarde, I 

12. 
12*00 de la muña na 
4'00 de la tarde. 
0'CO de la ídem 

Día 13 

11 45 de la mañana. 
2'30 de la tarde 
O'OO de la ídem. 

1*00 déla tarde. 
3 45 de la ídem 
O'OO de la mañana 

S E R V I C I O S 

DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 

L I N E A D E F I L I P I N A S 

Trece viajes anuales, eaüendo de Barce
lona cada cuatro Sábados, ó sean: Éner -
1.° Febrero, 1.° y 29 Mareo, 26 A b r i l , 2 M a 
yo, 21 Junio , 19 Ju l i o , 16 Agosto, 3 Septism, 
bre, 1.° Octubre, 8 Noviembre y 1.° Dic iem
bre. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

Servicio del Norte.— Servicio mensual á 
Veracruz, saliendo de Bi lbao el 16, do San
tander el 19 y de Coruna el 20 de cada mes 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O P 0 0 

Servicio bimeoíral, saliendo de Barcelona 
sucesivamente cada dos meses para Fernan-

do Póo, con escala *n Csñublanca. Mazagáu 
y otros puertos de la costa occidental df 
A f r i ca y Golfo de Guinea. 

L I N E A D E T A N G E R 

Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y 
Viernei:. 

Salidas de Tánger: Martes, Jueves, y Sá
bados. 

Servicio del Mediterráneo.—Servicio men
sual, saliendo de Barcelona el 25, de Mála
ga él 27 y de Cádiz el 80 de cada mes, d i 
rectamente para New-York, Habana y Ve
racruz. 

J U B I L E O C I R C U L A R . — S a n t i a g o . 

M A Ñ A N A . — D i c h a iglesia. 
. ' A N T O D E H O Y . — í j . Gregorio el Magno, p. y 

Santa Sancha, vg . 

M A Ñ A N A - -8. Leandro, arz. de Sevi l la , San 
Salomón y S. Ramiro, mrs. 

Iglesia de San Ignacio. 

Ejerc ic ios p a r a Señoras. 
Comenzaron el Domingo 6 con plática 

preparator ia , á las tres y med ia de l a tar
de, y concluirán e l Domingo 13 con l a co
munión genera l á las nueve. 

.Mañana.—A las nueve, M i s a . - N u e v e y 
med ia Meditación. 

T a r d e . — A las tres y media , Rosar io , 
Plática, Meditación. 

Los dirigirán l o s P P . Pagasar tudua . 

Capilla del Calvario. 

Durante l a Santa Cuaresma, todos los 
Miércoles y Viernes se practicará en d i 
cha C a p i l l a e l santo ejercicio de l Vía C r u -
cis después de l a M i sa de ocho. 

s U i d 

.a 

Matadero .—Kstado demostra
tivo del uamero de reees degolladas en el 
<iia de aye r , con expresión de su oíase pr.ao 
j precio»: 

Vacuno 17, con peao d« 2.423*00 kilos. 
Lanar 15, con 159*500 Id. 
Cerda 28, 2474*400 Id. 
Vaca de L» , á 1*54 el ki lo. 

M 2.*, á u 0*00 

r»;«*•••• E x p e r i m - ^ ' .al 4e Jerez .— 
Obs&rvacionss *sáttr+ol<:gicas rfW Ha 11 

hasta las tres de Ui tanlt. 
Temperatura máxima . . . . 
Idem mínima 
Idem media . . . . . . . 
Máxima al sol 
Radiación eolar 
Radiación terrestre. . , 
Tensión del vapor de agua . . . 
EbUdo higroinótrico del aire . . 
Presión barométrica mudia ácere 

KradoH •. . • . . . . . 

Evupoiacíéu ?.Ü !o¡!i:.»niti¡rt . . . 
L l u v i a on m. ta 
Viento reinante. — Dirección . 

V e l o c i d a d kfüfc., 

15 50 
876 

12*12 
1800 
2*C0 

. . 0 0 0 

. . 8-70 

. . 76'75 

759*65 
3'00 
6-40 
O. 
252 

La Envasadora Jerezana 
M E D I N A N U M . l í . 

Fábrica de cajas de cartón y estuches. Taller 
de encuademaciones aprecios reducidos. 

Gacetas, á . . 3 5 0 
Diario Oficial, á 2*50 
Apéndice de A lcab i . l a , á . . . . 2 75 
Mé odos d " piauo y psiióiicós ilus-

ti a>ios á P 7 5 
Dovocionai i- a 0'75 

Loe demás precisa aumauiente baratos. 
ri,: hu.o*'.n HUUIIJ:or»ras p.na señora-, á 

modida. 
Ocinpra y vontn de librea udados. 
E : que quiera trab.-jo carti de balde, uo 

oividt: i : L k Envu^adoiu J i r o zuna " 
M E D I N A N U M . 11. 

También vende i-n ente establecimiento 
E L G U A D A L ' E T E , á i 0 MÛMà i ln lSlro . 

V e r d a d e r a s íntesis de las aguaa| 
m i n e r a l e s su l f u ro sa s . 

PASTILLAS AGRADABILÍSIMAS AL PALADAR 
Acción Rápida y Segura en las 

A F E C C I O N E S d e h G A R G A N T A ! 

y do las V Í A S R E S P I R A T O R I A S 
Lar ing i t i s , Ronqueras , Anginas, C a t a r 

ros, Gr ipe , Bronquit i s . Tuberou los l s ]n -
Olplente. — D o » » : 4 i 6 paatllUa «1 di». 

M O N A L F R E R E S , NAJiCy (FRANCIA). 

PUBLICACIONES 
Nuevo Mundo 

Interesantísimo por todos conceptas es el 
uúuioro de esta eeinaua de este gran sema
nario ilustrado. Contiene nota.3 graficus de 
lus siguientes asunt.-s de actualidad: 

E Grácgral Mar ina en M a d i i d . — L a ac
ción de Espnña en Marruecos .—El hcnib le 
c.imen do B.-ucelona.—La obra escultórica 
de un ermitaño.—Dos bodas Rritocrátioas.— 
L O K Reyes en Sevi l ia :—Don Alfonso y el 
pueblo.—Príncipes japoneses en M a i r i d . - -
L a Mi-careme en Parid — E l Ob ervatorio 
de Barcelona.—incendio del Isla de Luzón. 
— L a actualidad catalana.—Nuevos capi
tanes gs-neralej. —CanultjdS en «i Iuatituto 
Nacional de Prc ;virtión, etc, eto. 

E i txto, oomo Siempre es muy ameno 6 
intet asante. 

i .a pronta de, &u GrUADALiíiTifi 
- g-üílais r.vm. 4-


